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Tagareia 3

l

I

O  c a T b o  P a v a o

O prim eiro  que devia segu ir p a ra  o A cre em defesa da P a tr ia .

Pedim os aos nossos a s-  
sigiiantes m a n d a r e m  ao  
nosso escrip to rio  re fo rm a r  
as snas a ssig n a tn ra s afim  
de n ão lia v e r in te rru p çã o  
na rem essa da fo lh a .

ASSIGN A TUR A S
C A P I T A L  E S T A D O S

Seis m ezes 2$500 I Seis mezes 3$500
Um a n n o  5$000 \ Uni arm o 6$ooo

P a g a m e n t o  A d i a n t a d o

Toda a correspondência deve ser diri­
gida a Peres Junior, travessa do Ouvidor 
n .  3 2 .TAGARELANDO

Com  a  ed içã o  de ho je ,  c o m p le t a m o s  o n u m e r o  
50, e a p r i m e i r a  s e r ie  d a  n o s s a  f o lh a .

I s to  q u e r  d iz e r  a l to  e born som , e a té  alii m o r ­
reu  o N e v e s ,  q u e  c a h im o s  p o s i t iv a  e s e g u r a m e n t e  
n o  a g r a d o  do pub l ic o ,  a m p a r a d o s  p e lo  g e n e r o s o  
c o m m e r c io  d e s ta  C a p i ta l .

A  to d o s  os q u e  te m  c o n t r i b u íd o  p a r a  a  p r o s ­
p e r id a d e  da n o s sa  f o lh a ,  u m  a p e r ta d o  a b r a ç o .  E  
o lh e m  q u e  e m  a b r a ç o s  te m o s  d e  g a s t a r  u m a  dose 
g o r d a  d e  d ia s ,  t a n t o s  te m  s ido  os  n o s so s  presti-  
m o so s  a u x i l i a r e s  e co l lab o rad o res .

N ã o  e n t r a n d o  e m  l i n h a  de  co n ta ,  p a r a  n ã o  
o f fender  a  m odéstia ,  o p esso a l  d a  ca sa .  R a u l ,  P e r e s ,  
F r e i t a s ,  G a m a r ra ,  C a l ix tc ,  F a l s t a f f ,  R o d r ig u e s ,  J .  
P e re s  e o V o la rd i ,  d e v e m o s  r e g i s t r a r  com  to d a s  a s  
l e t t r a s  d ic ta d a s  p e l a  g r a t i d ã o  os n o m e s  d e  todos  os 
b o n s  a m ig o s  que  n o s  te m  fe l ic i ta d o  com  s u a  co l la -  
b o raç ão .  N ã o  é p e q u e n a  a  l i s ta :  P u s s e g u r ,  (Byby), 
G a s p a r  M a g a lh ã e s  (Petiz), J o s é  C arlos ,  A u g u s to  Ro 
c h a ,  A. T h o r e a u ,H e l i o s  S e e l in g e r ,S a n c h o  de A vila ,  
E u r i c o  S i lva ,  H o ra c io  J u n io r ,  A l f r e d o  Ford ,  Bel- 
m ir o  de A lm eida,  n a  p a r t e  a r t í s t ic a .  N a  p a r te  l i t te-  
r a r i a  e h u m o r i s t i c a ,  te m o s  p u b l ic a d o  t r a b a l h o s  de 
L u iz  D e l f in o ,G o n z a g a  D u q u e ,  L i m a  C a m p o s ,  M a r io  
P e d e r n e i r a s ,  A r t h u r  A z e v e d o ,  M ucio  T e ix e i r a ,  
A n to n io  L i m a ,  B r i to ,  L u iz  P i s t a r i n i ,  J a r b a s  L o -  
re t i ,  V i ta l  F o n te n e l l e ,  B a s to s  T i g r e ,  T h .  M a g a ­
lh ã e s ,  P a d r e  C o r rêa  de  A lm e id a ,  P i n h e i r o  G u im a ­
rã e s ,  A u g u s t o  M e sh ik ,  B e lm i r o  B r a g a ,  B as i l io  S e i ­
xas ,  A. M o r e i r a  de  V asconce l lo s ,  P l in io  B o rgeco ,  
A l f . M a g a lh ã e s ,  E m il io  de  M e n e z e s  e A lb e r to  S á .

A  to d o s  a  n o s s a  g r a t i d ã o ,  e s p e r a n d o  q u e  c o n ­
t i n u e m  a  a b r i l h a n t a r  a  f o lh a  com  a  s u a  co l labo-  
r a ç ã o  p a r a  b e m  de to d o s  e f e l i c id a d e  g e r a l  d a  
n a ç ã o  !

— M u d e i-m e ,  m e u s  ca ro s ,  d is se -n o s  el le ,  d e s f a ­
zendo-se  e m  ra p a p é s ,  — tê m  a g o r a  u m a  c a s a  ás  
o r d e n s  e m  B e m n u n o .

— E x t r a n l i a m o s  o nom e,  q u e  B e m n u n o  é esse?
— B em fica ,  m e u s  c a ro s ,  Bem fica .
L o g o  v im o s  q u e  elle  n ã o  e s t a v a  e r ra d o .

D izem  p o r  ah i  as m á s  l in g u a s  q u e  o D r . P a s s o s ,  
c o m p le t a m e n te  s u g g e s t io n a d o ,  de ixou -se  l e v a r  
p e la s  c a n t i g a s  d a  D ire c to r ia  de  I n s t r u c ç ã o  e e s t á  
com pouca  v o n ta d e  de  b u l i r  n aq u e l le  n in h o  d e  m a -  
f a g a f o s .

N ã o  p o d e m o s  e não  q u e r e m o s  a c r e d i t a r ,  m o r ­
m e n t e  a g o r a ,  q u e  o p re fe i to  e s tá  com  a f i rm e  v o n ­
t a d e  de s a n e a r  tu d o  is to .

S i  a s s im  n ã o  f ô r ,  e s tá  e r r a d o  !

to r  do assucar  m a s c a v o ,  m i lh o  e o u t r a s  m iu d e z a  
q u e  n o s  im p in g e m  com o café .

E s t á  ou n ã o  e s tá  e r r a d o  ?

De vez  em q u a n d o  os fu n c c io n a r io s  de  um a 
r e p a r t iç ã o  q u a lq u e r  r e g a la m - s e  com  a  concessão  
de u m a  s e m a n a  de f e r ia s .

Ora. com o o q u e  é b o m  to c a  a todos, o m in i s ­
té r io  re spec t ivo ,  p o d ia  d a r  t a m b é m  a  o u tras  r e p a r ­
t ições  e s te  r e g a lo .

S im  ?

E m  S. P au lo ,  a n d a  a p o l ic ia  a  im i ta r  H erodes ,  
a p a n h a n d o  a p e q u e n a d a  p a r a  a  colonia.

E s ta  c s ç a d a  é q u e  n ão  t e m  n a d a  de bo n i to .  
D eixa  os p e q u e n o s  e m  paz, ó H ero d es .

N a s  n o s s a s  se c ç õ e s  h a b i tu a e s ,  q u e  t a n t o  t e m  
1 , a g r a d a d o  : Tagarelando , Nós Todos, Lições de h is­

toria  e Biographo  de  R a u l  e P e r e s  J u n io r ,  n a  
! Chronica de  J o ã o  B r u n o  e na Enigmologia  de  A l ­

f r e d o  F o r d  (T h e b a« )  tem os s ido  v e r d a d e i r a m e n te  
i n c a n s á v e i s .

V iv a  o Tagarela ! V ivoooô ! !

O n o sso  u l t im o  n u m e r o  f ez  u m  su c ce sso  es­
t r o n d o s o  a  p o n to  de e s g o t a r - s e  a ed ição  em  dous  
d i a s !

M u ito s  p ed id o s  n o s  f o r a m  fe i to s  p a r a  ac q u is i -  
ção  d a  m u s ic a  p u b l ic a d a .  R e so lv e m o s  m a n d a r  t i r a r  
n o v a  ed ição ,  s ó m e n te  da ca p a ,  com a m u s ic a ,  q u e  
v e n d e m o s  pelo  p re ç o  de 100 r é is  o e x e m p la r .

A p r o v e i t e m  !

Os n o s so s  a d m i r a d o r e s  a s s ig n  a n te s  s a b e m  que 
a n o s s a  a s s i g n a t u r a  é b a r a ta ,  p a r a  n ã o  d iz e r  b a r a ­
t í s s im a .

S a b e m  t a m b é m  a d iff icu ldade  e a p e r d a  de  t e m p o  
que  h a  d a n d o  a u m  cobrador  a  in c u m b ê n c ia  de 
c o r re r  e s te  m u n d o  de C h r is to  p a r a  c o b r a r  a s  as- 
s ig n a tu r a s  e m  p o n to s  a f f a s ta d o s ,  g a s ta n d o  em  
p a s s a g e n s  q u a s i  m e ta d e  do p reç o  d a  a s s i g n a t u r a  
p o r  d ia  (V e jam  com o o Tagarela é de g r a ç a )  ! A ss im  
sendo ,  r o g a m o s  a  f in ez a  de  m a n d a r e m  a s  q u a n t i a s  
ao  nosso  e s c r ip to r io  ou e m  v a l e  do correio .

N a  s e m a n a  p a s s a d a ,  o X u b r e g a s ,  q u e  é m u i to  
co n hec ido  pelo  seu  e s p i r i to  a f in a d o  p o r  tu d o  q u a n t o  
c h e i r a  a n o v id a d e  p a r t i c ip o u - n o s  a m u d a n ç a  de 
s u a  res idência .

N a  febre d a s  n o m e a ç õ e s  dos s u b - p re to r e s ,  f ize ­
r a m  a  n o m e a ç ã o  d e  u m  p a r a  u m a  p r e to r i a  onde  
n ã o  h a v i a  vag a .  D e r a m  depo is  c o n t ra -m a o ,  d e c la ­
r a n d o  se m  effeito  a n o m eação .

R e c o n h e c e ra m  d e p o is  que  e s t a v a m  er rad o s .
C om o s e m p r e ,  o b s e rv o u  o jo v ia l  P e l in o ,  como 

se m p re .

A  p r o p o s i to  de  eleições :
G a r a n t e m  os e n t e n d id o s  q u e  o c a n d id a to  que  

t e r á  m a io r  n u m e r o  de chapas é o V a le n t im .
E s t á  claro  ! M a is  de  v in te  a n n o s  de  l i t t e r a t u r a  

a m e n a .

N a  in s t ru c ç ã o  p u b l ic a .
M esa  de exam e de  h i s to r i a  n a c i o n a l  :
O e x a m in a n d o  :
“ D. P ed ro ,  e n tã o ,  d ec la ro u  :
“  Como é p a r a  b e m  de todos e f e l i c id a d e  g e r a l  

d a  nação, d ig a  ao  povo  q u e  n u n o .  ”
— N u n o  ?
— Ou fico.
A p p ro v a d o  com d is t in cç ão .

N ão  é só o e x a m e  do le i te  q u e  é id e a l  n es ta  
te r ra .

H a  t a m b é m  a  a n a ly s e  do ca fé ,  f e i ta  p o r  u m  
processo  m u i to  e n g e n h o s o  e q u e  e s t á  p e d in d o  p a ­
r a b é n s  ao  s u je i to  q u e  im p in g iu  aquillo.

E ’ is to  : p r e p a r a - s e  u m  p u n h a d o  de c a f é  de 
v e r d a d e ,  to r r a - s e ,  m oe-se  e m a n d a - se  ao l a b o r a ­
tó r io .  E s t e  d á  a  c c u sa  com o boa ,  e o seu  e x a m e  
se rv e  p a ra  to d a  a  e t e r n id a d e ,  s e rv in d o  p a r a  cober-

Os te n e n te s - c o r o n e is  M oraes  R ego .  Ín t im o s  do 
M in i s t r o  d a  G u erra ,  a u x i l i a r e s  do M in is tro  da 
G u e r ra ,  alter egos do M in i s t r o  d a  G u e r ra ,  no  d ia  do 
a n n i v e r s a r io  do m e sm o  m in i s t r o  o f fe receram  :

__O q u e ? . . .  U m a  e s p a d a  ? U m  ta l im  ? D r a -
g o n a s  ? C h a p é o  a rm a d o  ou  o u t r o  o b je c to  p ro p r io  
de  m i l i t a r  ?

— N a d a  disso. U m  c h a p é u  de s o l ! ! !
— E s t á  e r r a d o  !

F e l iz m e n te  t iv e m o s  a  b e l l a  idéa  d â  e x i in cç ão  
d a  f e i r a  de  ca l  em  b u r g o s  q u e  ia  p ro d u z in d o  uma. 
m a lu q u ic e  gera l  n a  m io le i ra  p e n s a n te  d e s ta  t e r r a .  
V e ja m  es ta  b a rb a r id a d e  p e r p e t r a d a  aq u i  em  c a s a  = 

C o m m e n ta v a m o s  os successos  do Acre ,  quando-  
d iz  u m  i n c o r r ig ív e l  :

— H a v e m o s  de v e n c e r ,  o Acre  é no sso  ; o nosso» 
p a t r i o t i s m o  acrysolado n ão  d e i x a r á  o Acre isolado I 

. S a n t o  B re v e  ! N ã o  h a v e r á  p o l ic ia  n e s t a  t e r r a ? !

P a r a b é n s  ao  s u je i to  q u e  im p i n g iu  aq u i l lo .  
A q u il lo  é o c o n t r a to  a r r o m b a  d a s  c a r n e s  verdes  
com  o k ilo  a  9OO ré is  q u e  o p r e f e i to  n ã o  se re c u s o u  
a s s ig n a r .

E s t á  ou n ã o  e s t á  e rrado  ?

D e c la r a m o s  que  n ã o  fa z e m o s  p a r t e  do n u m e ­
ro so  g r u p o  de a m ig o s  po l í t ico s  q u e  ao  Dr. X a v i e r  
d a  S i lv e i r a  p e d e m  p a r a  a p r e s e n t a r  a  s u a  c a n d i d a ­
t u r a  de senador .

M ercê  de D eus  a i n d a  faz em o s  p a r t e  do  g r u p o  
dos  v iv o s  q u e  com  c e r te z a  n ã o  v o ta r ã o  e m  S. E x .

E  o N u n o  f ica.
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P O V O  D A  L Y R A
G Y R I A

A h, seu  m a n o  ! e s t iv e  lá  em  S ã o  B e n ed ic to ,  n a  
f e s ta ,  j á  se de ixa  ver .  P o e i r a  q u e  n ão  e r a  v id a  de  
pé  de  tu r c a  p h o< phore ira  !

C r ia n ç a s  do péga, s ic  ! e r a m  aos g o lpes ,  q ue  
f a z i a m  a g e n te  b a m b a ;  n e m  f a l l a r  n isso  é bom  I

P o u p a  f r ,  u x a  e s t a v a  co m m ig o ;  o c a b r a  ficou 
m e s m o  e m b a r a lh a d o  que n e m  s a i a  de r e n d a  em  
c a n u o  de f a l ú a  n o v a  !

A  c r i a n ç a d a  é r a  m esm o  de m a t a r  u m  h o m e m , 
lá  isso  e ra  sau  m a n o  ; m as ,  t i n h a  c a d a  u m  
e s f r i a  n a  h o ra ,  c a d a  c o r r u t a  d e  c o r t i ç a  q u e  f a z i a  
m e sm o  a g e n te  n ã o  im p o r t a r  com  o seu  d o u to r  e 
p e d i r  com o b ra ç o  a a lv o r a d a  d a s  b r o to e ja s  !. .

A r r o x a m o s  d e v é ra s  em c im a  d e l l a s  q u e  n e m  
p esca d o r  em  te m p o  de q u a r e s m a  ! m as,  q u a l ,  n ão  
p e g a r a m  n e m  de o lho  ! S ó  f a l l a v a .  é  v e rd a d e ,  o 
ve lh o  so p ra n o  d a  v id a—o b i s n a g n m e t r o  ! P oupa-  
f ro u x a ,  po r  fino, deu  o cos tado , l a r g o u  tu d o  de vez, 
e n c a lh o u  dev é ras ,  e s ta v a  no g r a n d e  p .  uso  do fe io  ! 
T i n h a  um a boa  l a t i f e r a  com  p u ro  frontem , m a s ,  
isso  e r a  n a d a ;  a s  p ev id es  a n d a v a m  secc <s por u m a  
sa p e c a  g ra s sa ,  m a s  d u q u c l la s  q u e  a l a g a m  e c h e i ­
r a m  q u e  n e m  in e lã  da  P a v ú n a  em  d ia  d e  fo g o  ! . . .  
E u  t a m b é m  e n c a lh e i ,  p o u sa n d o  no  g r a n d e  do  d e ­
se sp e ro  ! Meu velho  e x t r a c to  de g u e r r a  t i n h a  m o r ­
r ido  ! F iq u e i  f ó r a  do meio, v e n d o  se p e la  o lh a d e l l a  
c re sc ia  a lg u m a  p ’ra  m eu lado ! . . .

N isso  vi b r i l h a r  a n o s s a  m a t ú l a  n a  ribanceira 
do morrengo: G a rn iz é  d a  b e i ra ,  A lm o fa d a  de f i é g e ,  
E s t r a g .  tudo, S a l a d a  d e  le i te  e E g y p to  v a s i lh a ,  
j u n t e i  logo  ao cr rdão  M a m b r a ia  em  b a ix o  e P o u  
p a - f r o u x a  f o r a m  ta n .b e m  m e t te n d o  o c a v e i rã o ,  o 
bond e s t a v a  feito  !. . .

R o d a m o s  p ’r ’o J e ro n y m o ,  d e m o s  u m a  t a l a g a d a  
de p a t a  chóca,  a b r im o s  u m a  f ló r ida  d a s  g r a n d e s  e  
c a s a m o s  com o frontem, ficou q u e  n e m  caldo de m a  
m a d e i r a !  E n c a r a m o s  n a  b e x i g a  do  a r m a m e n t o  e 
s u s p e n d e m o s  o a c a m p a m e n to .

S a h im o s  todos  e e n t r a m o s  no g r a n d e  do e s t r a ­
g o  b o l iv ia n o  !

A g o ra  e s ta v a m o s c o m o  q u e r ía m o s ,  a c r i a n ç a ­
d a  e r a  n o ssa  ! . . .  •

D esç ah im o s  o u t r a  vez  p ’r ’o J e r o n y m o .  Dez de  
c a n n a .  R e p i t a  a  r a b e c a .  D ou a  c h u p a d a .  V e n h o  
a té  a  p o r ta  s o l t a r  o g r a v e to  da t r o m b a ,  n is to  vejo  
no bond. F lo r  d a  c a m p a ,  e n d i r e i to  a  s o m b r a  no 
c a v e i r ã o .  pu lo  n a  co s te l la  do  b icho , de i to  a f a l i a  
çâo  : P o r  aqu i  ? V im  v e r  B a d e jo  cae  d e  lado. E l le  
veio ? . .  .O n d e  e s t á  ?. . N a  e g r e j a . . . N e s te  som  não  
qu iz  m a is  s a b e r  do cordão, fu i m e s m o  to p a r  com 
Ê a d e j o .  . . O m a n o  e s t a v a  l á  n u m  a p r u m o  de c a m ­
p a n h a  e o pessoa) todo  no  g re l lo .  . .  A h i  m a n o  ! . . .  

Com o v a m o s  de v id a  ?. . . F lo r  d a  c a m p a  fo i logo 
d a n d o  o e s t r i l lo ,  o c a b r a  es tava  m e sm o  n u m a  l e t r a  
d e  m oer . . C om eçou  a e s t ic a .  . . E l le  no  m olle ,  só 
g e m e n d o  a> in te i r i ç a s  e f a z e n d o  c a n ta r  o g r a n d e  
do S a n to s  D u m o n t  n a  m u d a n ç a  d a s  v a q u e ta s  ! E l l a  
a  c re sse r .  E l le  tio m esm o. P o r  fim e lle  ab r io  o l in ­
g u a d o  de lado  e so l tou  a  n o t a  ; N ão  q u e r o  m a is  
g a i t a .  A h i  e l la  e s t r i l lo u  d e v é ra s .  O c a b r a  n ã o  e s ­
perou  m a is  n a d a .  v i r a  de lado, t r e m e  n a  p o n t a  d a  
f a l ú a  e, zás .  d i s t e n d e  o b ra ç o  t a p a n d o  o o u v id o  do 
pe ixe  ! N esse  d e l ír io  e l la  e n l e t t r o u  no  espaço  e s ­
p r a i a n d o  n o  m a d e i r a m e  d a  ig r e j a ,  a b r in d o  o t r o m ­
b o n e  q u e  m m  bode  em te m p o  de c h u v a  ! C om eçou 
a  m u s ic a  . . .  Vi a m a ssa d a  p r e t a .  A b r im o s  o c h a m ­
b re  de  lado, fo m o s  v e a d a n d o  g r a m p i a r  o bond. M a l  
c h e g a m o s  n a  l i n h a  o b ru to  v i n h a  z u n in d o  q u e  nem  
a b e lh a  no ca s te l lo  a m a re l lo  d a  flor de  a b o b o r a  em  
d ia  de sol ! E n c a r a m o s  d e  f r e n t e  n o  fio d a  u l t i m a  
c o s te l la  do k a g a d o .  . . “ E á  v em  seu  in sp e c to r ,  vou  
s u s p e n d e r  o arco . d e ix a  e l le  p a s sa r ,  depo is  eu  vo lto  
p ’ra c o n t a r  o r e s to . ”

B ico -A b e r t o .

Todas as do­
res de dentes de- 
sapparecem  em 
d o is  m in u to s ,  
com a applicação 
d e s te  m e d ic a ­
mento de

R. C a l m o u
P h a r m a c i a

N. S, da Piedade
K u a  M a r q u e z  

d e  A b ra m te t*  n .  5 9
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) D r .  P assos ,  bem podia c o n s e n t i r  na p a s s a ­
g e m  pela r u a  do O u v id o r  dos p re s t i to s  c a r n a v a l e s ­
cos, d u r a n te  os t r e s  d ia s  de  C a r n a v a l .

A q u e l le  c a lç a m e n to  nã'> e s tá  ta in b e m  ass im
tã o  não metoques qve me desmancho !

T a g a r e l a

G O D E M E  Internacional
......................................................... .

Si a cousa pégia, é  a  B o lív ia  quem  paga. t

T r e c h o  d e  urn  b e s t ia lo g ic o  p r o n u n c ia d o  pelo 
M. E th e re o ,  e que  p o r  a h i  a n d a  p u b l ic a d o  e m  f o ­
lh e to  ;

" — P a t r i a  r m ã e  c a r o a v e l  e b ô a  ! M a n to  a z u l  
e e s t r e l l a d o  ! P a r a í s o  de h o m e n s  v á r io s ,  de  v a ­
r i a s  c ô re s  e de  c r e n ç a s  v a r i a s  1 e s ta  & a  tua. 
s a t i s f a ç ã o  n a  f e s ta  d a  v in d im a  dos ta le n to s ,  do 
jo e i r a r  dos b o n s  ; d ’a q u e l l e s  q u e  g o t t a  á  g o t t a  
f o ra m  p r e l ib a n d o  o l ic o r  d a  s c ie n c ia  e d a s  artes ,,  
im p e r t e r r i t o s ,  sem  g e n u f le x õ e s  s e rv is .

T u  í-ó os e x a lç a s  ; tu  só os p rem e iam  p e r a n te  
e s t a  c o n g r e g a ç ã o  do escol dos t e u s  filhos, p a t r i a ,  
m ã e  b ô a  e c a r o a v e l . ”

Os d is c u rs o s  do f inado  p r ín c ip e  N a tu r e z a  que- 
n ã o  e r a  ped a g o g o ,  e r a m  m u i t ís s im o  s u p e r io re s .

A R V O R E I
Q u ero  que b ro te  e c r e s ç a  e se en f lo re  e dê  f rue to ,  
E s t a  a r v o r e  p l a n t a d a  á  - o m b r a  do m eu  la r ,  
P a r a ,  q u a n d o  f ô r  velho e m e e n v o lv e r  o lu to ,  
F r a c o  — po d er  d o r m ir ,  louco — p o d e r r so n h a r .
D o rm i r  u m  so n h o  m á o ,  s o n h a r  urn s o n h o  b ru to .  
De h om em  q u e  j á  v iveu e v iv e  a vege ta r , .
Com o de d ia  f a z  u m  b a n d i i o  c o r ru p to ,
P a r a ,  d u r a n t e  a no ite ,  o p ro x im o  r o u b a r .
A n o i te  d a  v e lh ic e  é o d ia  do b a n d id o  
Q ue vai d e s e n t e r r a r  da  g é l id a  m a n s ã o  
O c a d a v e r  g la c ia l  do p as sad o  perd ido .
E  e u  q u e ro  a  tu a  s o m b ra ,  ó a r v o r e  q u e r id a  !: 
P r r a  s y n t b e t i s a r  a v i v a  e n c a r n a ç ã o  
D a  s o m b r a  s o n e g a d a  á so m b ra  de o u t r a  v id a  !!

M a r i o  P i n t o  d e  S o u z a .

Dicem q u e  o Prc fe i to ,  p e n s a  f a z e r  n a  Directo- 
r i a  de I n s t r u c ç ã o ,  granrde e c o n o m ia  n a s  despezas  
se n n c o m tu d o  elfi  r a r  & se rv iç o .

E .n ó s  e s ta m o s  c e a v e n e id i s s im o s  dásso ,  p o rq u e  
o meiáfliuo M e d e iro s , .d isp o n d o  de g r a n d e  steak de 
le is  e sco la re s ,  m e th c d o s  co n fu so s ,  e a m b in a ç õ e s  e : 
t r a p a l h a d a s  p a ra  uso  do en s in o  p r im á r io ,  e s tá  
a p p a r e lh a d o  e re so lv id o  a f a a a r  I n s t r u c ç ã o  por 
quoJqjMer preço, c o m ta n t o  q u e  seja,, e l le  o iorne-v- 
GQd/W. , J
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C lub P rim o r d a  E leg an c ia  — L e i a m  o au -  
n u n c io  que  p u b l ic a m o s  n a  9 íl p ag ina .

O p a d r e  O l iv e i r a  e S i lv a  d a  Gazeta, es tá  p e r ­
dendo  de todo  o seu la t im .

O J. S a n to s  d a  Notieia  n ão  é b o m e tn  que  se 
de ix e  c o n v e n c e r  a s s im  c m d u a s  ou t r e s  r a z õ e s  de 
sa c h r is t ia .

No s e rm ã o  de d o m in g o  o rev e re n d is s iu io  O li­
v e i ra  p e r g u n t a  a l t iv o  e c o n v i c t o :  A a lm a já fo i  
apanhada em flagrante ?

E r e s p o n d e  ; N unca  T a l  qua l  couio o ,7, que 
não  te m  n a d a  de Santos, e que está. b em  ca r re  
C ad in h o  d e . . ,  peccados.

V ocê j á  re c e b e u  o s e u  o r d e n a d o ,  seu  m alaia- |  
d rã o  ?

P o is  você n ã o  v ê  logo  que  e s to u  iaxado ?

d in h é ír o
•T o s ó  G a l i e n

3 ,  T R A V E S S A  DA B AR RE I RA,  3
H o j e  rua S ilv a  J ardim  

E m p r e s t a  toda e q u a lq u e r  q u a n t ia  so b re  p e n h o re s  
de jo ia s ,  ou ro ,  p r a ta  e b r i lh a n te s .

NOTA, — Viiica casa Calien nesta Capital

A in d a  c o n t in ú  < j u n t o  á  e g r e j a  d a  Lam pados.» 
o poste  de a n n u n c io s  de que f a l í a m o s  no nosso 
n u m e r o  passado . E '  p rec iso  que saia. d ’al li  aque lle
tram bçflho.
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U m  G R A N D E  M O T I V O

A  m o d c  q u e  não  h a  m a is  j a c o b in o s  p e la  In -  
I  t e n c i a  !

P o r q u e  s e r á  q u e  o bello <io C h a v e s  C a re c a ,  sem - I p r e  a z a f a m a d o ,  t a n to s  p a s so s  dá  p e la  M u n ic ip a l i -  
I  dade  ?

Q u e re rá ,  d ep o is  de  t e r  a ju d a d o  a indireitar  as  
|  m u r t i n h a s  f in a n ç a s  do tl ie sou ro  p a s s a r  t a m b é m  a I indireitar  a s  do D is t r ic to  F e d e r a l  ?

L iv r e  se o D r .  P a s s o s  desse  índireita  ; e l le ,  pa-  
! rece  s e r  d o s  poucos, q u e  p a ra  cá  veio  p o r  t e r r a  !

c h r õ n I c a

N ão n o s  podem os a f a s t a r  d a s  l in h a s  d a  r a z ã o ,  
[] não  podem os f u g i r  ao  im pu lso  do s e n t im e n to ,  n ã o  
I po d em o s  t r a n s i g i r  com  a  e x ig e n c ia  do c o ra ç ã o  tra- 
I t a n d o  de o u t r o  a s s u m p to  que  n ã o  s e j a  o do A cre .
1 O A cre  é o p o n to  c o n v e r g e n te  de to d a s  a s  a t te n ç õ e s  
I d a  n o s s a  P a t r i a ,  n e s t e  m o m e n to ,  e q u a l q u e r  ag-  
| g r e s s ã o  f e i t a  ao  B ras i l ,  v e n h a  de o n d e  v ie r ,  s e r á  

t o m a d a  n a  d e v id a  conta .
N ã o  p e n s e m  os nossos a m a v e i s  v i s in h o s  do 

I P r a t a ,  q u e  as  n o s sa s  cond icções  ec o n ô m ic as  e 
I f i n a n c e i r a s  te n h a m  c h e g a d o  ao p o n to  de  n ã o  nos 
I p e r m i t t i r  a  d e f e s a  e c o n s e r v a ç ã o  do  nosso  p a t r i -  
I m o n io  e d a  n o s s a  h o n r a  de n a ç ã o  c o n s t i tu íd a ,
I l i v r e  e l iberal,  de  u m  v a s to  t e r r i tó r io  c o n q u is ta d o  

p a lm o  a  p a lm o  n a s  g u e r r a s  da in d e p e n d e n c ia  
I e no d i r e i to  d ip lo m á t ic o  d a  n o s sa  nac io n a l id a d e  I q u e  te v e  a  h o n r a  de  s e r  a  p r im e i r a  a to r n a i  o u m a  
I r e a l id a d e  na  A m e r i c a  ! E s te  t e r r i t ó r io  co l lo ssa l  e I fe c u n d o ,  de  e n t r a n h a s  de  ouro ,  co ra ção  de d i a m a n -  I t e s  e pu lso  de aço, é p o v o a d o  por  v in t e  m i lh õ e s  de 
I h a b i t a n t e s ,  n a  s u a  g r a n d e  m a io r ia  b r  as i le i  ros .p rorn-  
I p to s  a  d e f e n d e i  o, f a z e n d o  de seus fe i to s  m u r a l h a  
I f o r t e  dé  e n c o n t r o  a  q u a l  se  h ã o  de q u e b r a r  t o d a s  as 
[ am b içõ e s  r id íc u la s  e p e rv e rsa s  dos n o s so s  desleaes 

I v is in h o s .
O n osso  a c tu a l  g o v e r n o  te m -se  p o r ta d o  com 

j to d o  o c r i t é r io  e l e a ld a d e  n e s ta  q u e s tã o  b r a s i l e i r a  ; 
I t e m  sa b id o  t r a d u z i r  p e r f e i t a m e n t e  o s e n t im e n to  
I dos b r a s i l e i r o s  e é p o r  isso m esm o q u e  e l le  es tá  
í s e n d o  v ic to r iad o  e a p p la u d id o  n a  ra z ã o  d a s  m ed idas  
9 q u e  v a i  to m a n d o .

A i m p r e n s a  a r g e n t i n a  t e m  se f a r t a d o  de nos 
d e s c o m p o r ;  f a z -n o s  l e m b r a r  a d v o g a d o  de pouco 
e s c r u p u lo  t i r a n d o  p a r t i d o  de  u m a  d u p la  d e s g r a ç a  : 
t a n t o  a d v o g a  a  c a u sa  do ro u b a d o  com o a d o  la d rã o ,  

j p a t r o c i n a  o d i r e i to  da v ic t im a  e o do ban d id o ,  açu- 
la n d o  o c r im e  !

A o s  jo r n a e s  do R io  d a  P r a t a  pouco  im p o r t a  
q u e  o B r a s i l  n ã o  t e n h a  odio á n a ç ã o  b o l i v i a n a e  ao 
seu  povo : a  im p r e n s a  p l a t i n a  e s tá  a d v o g a n d o  os 
in te r e s s e s  p a r t i c u l a r e s  do  g e n e r a l  P a n d o ,  á  t a n t o  

j p o r  l i n h a  e q u a n t o  m a io r  fo r  a  a g g r e s s ã o  ta n to  
I m e lh o r  s e r á  o e s t i p e n d i o ;  q u a n t o  m a is  d e s c o m  
! p a s sa d a  a  d e s c o m p u s tu ra ,  m a io r  a  p u g n a !  O g e n e ­

ra l  Pando , ao q u e  parece,  e s t á  lo n g e  de r e p r e s e n t a r  
! o in te resse  ec onom ico  e a  o p in iã o  po lí t ica  de  s u a  

P a t r i a ;  o g e n e r a l  e s t á  se re v e la n d o  u m  am bic ioso  
v u lg a r ,  com  os seus a c to s  im p o l i t ic o s  e de  m á  fé, 

É q u e  u m a  rev o lu ç ão  n a  B o l iv ia  póde v i r a l  o de  p e r ­
n a s  p a r a  o a r ,  se e s ta  q u e s tã o  do A c re  n ã o  fô r  re- 

! so lv id a  a  te m p o  por  m e io s  pacificos.
A  n o ssa  v i s i n h a  A r g e n t in a  pode  t e r  in te re s se

esco n so  n e s t a  p ru d ê n c ia ,  p o r  isso vai t i r a n d o  a 
s a r d i n h a  com a  m ã o  do g a to .  E n f r a q u e c e r  u m  vi- 
s in h o  p o deroso  com o  o B r a s i l  n ã o  é c o u s a  d e  so- 
m e n o s  i m p o r t â n c i a ,  a lé m  d is to  a n o s s a  c a r ís s im a  
liermana t e m  dois c a ro ç o s  n a  g a r g a n t a  q u e  n ã o  a 
d e ix a  d e g l u t i r  á  v o n ta d e  : o ca ro ç o  d a s  M issões  q u e  
j á m a i s  p o d e r á  p e rd o a r  ao  R io  B r a n c o  ’e o o u t ro  
q u e  se  fo rm o u  n o  g o g ó  d a  m a n a ,  com a  n o s s a  a m i ­
za d e  aos  c h i l e n o s  ! R e p a r e  a  n o s s a  v i s i n h a  a  c o r ­
re ç ã o  c h i le n a  e co m p a re -a  com a s  s u a s  d i a t r i b r e s  e 
d e p o is  d ig a  se  u m  go le  d ’a g u a  a s s u c a r a d a  é c a p a z  
d e  lh e  d e s im p e d i r  a g lo te .

J o ã o  S i l v h r i o ,

Nas cana especiaes d'estes artigos
2 2 - A,  R U A  D A  Q U IT A N D A , 22-A

E S Q U I N A  D O  B E C C O  D O  C A R M O

A R T r i Ü R  L E I T Ã O  &  C.
ARUAUORES E ESTOFADORES

N ova r e m e s s a  de jo rn a e s  co n s tan d o  de L a  Saeta 
P lum a y  Lapiz, Nuevo M undo, A lbum  Artístico, ír is , 
e dois  n ú m e ro s  do irupagavel,  Pimpão  nos  r e m e t te u  
o no sso  am igo  A. M oura, da  co n h ec id a  a g e n c ia  de 
p u b l ic aç õ es  á r u a  do O u v id o r  n .  93. A g ra d e c id o s .

C ortinas e tap etes  
BONS E BARATOS

Club Primor da E legancia.— A lf a i a t a r i a  
F e r r e i r a ,  r u a  S e te  de  S e t e m b r o  n. 52. S o r te io s  se- 
m a n a e s  p e l a s  in s ig n i f i c a n te s  q u a n t i a s  de  5$, 10$, 
I5s, 20$ e 305000.

5POETAS E AGUIAS
x l i x

M e l l o  M o r a e s  F i l h o
J á  q u e  o P a r n a s o  c o u q u i s t i  
E s te  v a t e  de  e le ição ,
F i c a r á  n a  t r a d iç ã o  
S en d o  t r a d i c io n a l i s t a .

B i o g r a p h o .

R ecebem os o « A lm an ack  p a r a  1903o do Rio N á. 
E s tá  m uito  bem feito, com g ra n d e  num ero  de p i lh é ­
r ia s  e esp ir i tu o s iss im o s  versos .  G ra to s

Os alistam entos

— N ão queres fazer p a rte  da L egião 
M allet ?

— N ão, j á  pertenço á L eg ião  M allat.

N o  C a s in o ,  o L e o n a r d o  p a s s e a v a  a l e g r e m e n te  
e x h i b in d o  u m a  v e n ta r o la  m e c a n ic a  de primo car­
teio.

— O n d e  a r r a n j a s t e  es ta  m i n a  ?
— N a  Casa Edison, d i s s e  el le ,  q u e m  q u iz e r  ap- 

p r o v e i t a r  v á  l á q u e  i n d a  h a  a l g u m a s .

Desinfectante Acquilla
Com base de merourie, f ab r i­

cado por

João José Toste  Coelho

132, R u a  d a  A lfandega, 182
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O S A M B

A  A rg en tin a  e o Syndicato to c a m .. . e o P ando  dansa  conform e tocam.

— A g u a r d a  c iv ic a  c o n t in u a  n o s  b a s t id o re s  
até s e g u n d a  o rdem .

— V ã o  v ê r  que,  u m  b e l lo  d ia ,  se a g u a r d a  ap- 
p a re c e r ,  s e re m o s  logo  a s s a l t a d o s . . .

— H e in  ?
— P e la  s u rp re z a .
— A h  !

D izem  por  a h i  q u e  um  h e rc ú le o  d epu tado ,  v e r ­
d a d e i r o  collosso, t e m  u m  p u lso  de  f e r ro  c a p az  de 
p ô r  ab a ix o ,  com  um  m u r r o ,  u m  po r tão  de  q u a r te l .

- G r a n d e  a d m ira ç ã o  ! C o n h e ce m o s  n ó s  um  
s u je i to  que, com  u m a  só m ão ,  é c a p az  de f a z e r  
p a r a r  um  t r e m  !

_ ? !
— E ’ m a c h i n i s t a  d a  E s t r a d a  de  F e r ro .

C l in ica  m o d e rn a .
— A s u a  m o lé s t i a  é h e re d i tá r ia ,  m i n h a  se 

n h o ra .
— E  o que  devo faz e r ,  d o u to r  ?
— E ’ p rec iso  a t a c a r  o m a l  p e la  o r ig e m ,  m a n d e  

seu  avô  to m a r  oleo  de  f igado de b a c a lh á u .

Prim eiras se n sa ç õ e s E X A M E S  A  PO R T A

— Que é is to , seu Pafuncio , vae desm aiar ?
— Não, não, é a commoção que sinto, o enthu- 

siasm o que me abala, só pensando em que tenho  de 
p a r tir  p ara  o Acre.

— O D o u to r  s a b e  ? O Q u in c a s  j á  e s t á  c a v a n d o  e m p e n h o  p a r  a 
• e r  a p p r o v a d o .

— C a v a n d o  e m p e n h o  ? E ’ m a n i a  v e lha .  E l le  s e m p re  foi p e r ­
m a n e n t e  a  ca v a l lo .



D esenho enviado do C attete, fe lic itando  o Tagarela pelo seu meio cen tenário .
P o r nossa p arte  agradecem os a fineza do desenho, n a tu ra lm e n te  feito de ouvido, pois nem um de nós es tá  parecido.

D1CC10NARI0 PÂNDEGO
Contendo definições humorísticas, philosophicas, 

satyricas, picantes, sociaes, 
políticas, scientificas; colligidas 

POR

V a l , F i l , A l f , &  C o m p .

D

D ic c io n a rio—B otica  d a  l íngua .
Dentista—Sujeito que come com os dentes...  

dos  outros.
Din h e ir o —U m  meio p a ra  as pessoas sensatas  ; 

u m  fim p a ra  os imbecis.
D esm en tid o  - U m a  bofetada. . .  de l icada.
D ir e it a  !... (Olha a)—Aviso dos cocheiros de 

bonds p a ra  os passageiros  o lharem  a esquerda ,  e 
vice-versa.

D iplo m a c ia— Arte de d o u ra r  p ilu las  e de im p in ­
g ir  gatos por lebres.

D ama—M ulher q ue  vive nos salões e nos b a r a ­
lhos.

D ia m a n t e —P e q u e n a  ped ra  prec iosa  que  r isca o 
v idro .. .  e a v i r tu d e  de certas m ulheres .

D ote  — P assa p o r te  p a r a  as solteiras.
D outor—A ssassino que  t r a b a lh a  com  au to risa-  

ção das leis.
D or m ir  (Quarto  d e )—O unico  tu m u lo  em que  

se opera  a resu rre ição  d a  carne.

E

E p it a p h io —R otu lo  d ou rado  com que  se annun-  
cia u m  g en e ro . . .  pôd re .  _

E s pa d a .—U m  m etro  de va len tia  com prado  aos 
alfagemes.

E t iq u e t a —Meio de ev i ta r  indigestão nos nossos 
hospedes.

E s p ir it o —As nossas tolices.
E smola—U m  dos m u ito s  p seudonym os da rè- 

clame
E sq uecim ento  - A  va lvu la  da  dôr.
E n t e r r o —U m  passa- tem po  da  m anhã .  
E unucho—S u b s ta n t iv o  neu tro .
E sper a n ç a—U m  desejo que  vai tom ando  corpo. 
E spin h a —Osso das cos tas  que  cos tu m a  nos sah ir  

pela cara.
E x p e r iê n c ia —P re se rv a t iv o . . .  depois da  molés­

tia.
E smola—Gazúa q u e  m u i ta s  vezes serve para  

ab r ir  a po r ta  de Paraísos.
E vocar o passado—F er id a  q u s  se ab re  de novo. 
E goísmo— A soli tar ia  da  alma.
E m ba ix a d o r—A m ostra  nac iona l  p a ra  ex p o r ta ­

ção.
E ncad er n a d o r—A lfaia te  dos livros.

F

F lores—A lphabe to  dos nam orados.
F ama—U m a c o u s a  que  se p ro c u ra  g a n h a r  p a ra  

q u e  se possa ir do rm ir .
F e ia  (Moça)—S im, porém tão  sy m p a th ic a  ! tão  

amavel ! tão boas inha  !
F ala r—U m  dos modos de nada  dizer mais u sa ­

dos em todo o m u n d o .
F olha  de  p a r r e i r a —U m  meio de se p ô r  os p in ­

gos n a s i i ,  f ing indo  tiral-os.
F azen da—Casa da  roça da  q u a l  se fazem  ves­

tidos.
F e a l d a d e —E ncadernação  que  não d á  vontade 

de ab r ir  o livro.
F e l ic id a d e —U m  terço de desgraça 
F ormiga—B ich inho  que  n u n c a  foi ve reador  ou 

in tenden te .
( C ontinúa .)

E is  um conse lho  que  é dado, 

De im p o r tâ n c ia  :

U m  te rno  bem acab a d o ,  

M uito  bem feito  e co r tado  ; 

No “ P r i m o r  d a  E leg ranc ia  ».

P a r a  c o m m e m o ra r  a  i n a u g u r a ç ã o  s e g u n d a -  
f e i r a  do  novo  p réd io  em  q u e  f u n c c io n a r á  a  s u a  
e x c e l le n te  F a b r i c a  de F u m o s  M a r c a  C as to r ,  r e u n i ­
r a m  os S rs .  H e n r iq u e  B a s to s  & Ca. g r a n d e  n u m e r o  
de p e s so a s  g r a d a s  e d iv e rso s  r e p r e s e n t a n t e s  da 
im p r e n s a ,  o f fe recendo  lh e s  u m  l a u t o  lunch e d e l i ­
c a d o s  m im o s ,  j u n t a m e n t e  com  a l g u m a s  c a r te i r a s  
de  c ig a r ro s  e n t r e  os q u a e s  os d a  m a r c a  Teutonia e 
D reyfus  q u e  s ã o  m a g n í f ic o s .

A g r a d e c e m o s  a  d is t in c ç ã o  com  q u e  fo i t r a t a d o  
o n o s so  r e p r e s e n ta n t e .

sen te  de annos dão ao seu g en era l um  g u a r ­
da chuva !

Como guarda civil é o que h a  de m ais 
commum.

E m  u m a  c a s a  d a  r u a  do O u v id o r  o n d e  se f a z e m  
b ro c h e s ,  a n n e i s ,  p u l s e i r a s  de  ouro , em  m e n o s  de 
u m  q u a r to  de  h o r a  e p o r  p reç o s  d im in u to s ,  h a ,  n a  
v i t r in e ,  u ra  a n n u n c io  q u e  deve  ser  re t i rado  q u a n t o  
a n t e s  p o rq u e  o c a c o p h a e to n  é de  f a z e r  c o r a r  u m  
v e n d e d o r  de  jo rn a e s .

L E G IÕ E S
A a c t iv id a d e  eom  q u e  o G o v e rn o  e s t á  p r e p a ­

ra n d o  a s  exped ições  p a r a  a  n o s s a  f ro n te i r a  com a 
B o l iv ia ,  t e m  d a d o  occ as iâo  a  g r a n d e s  m a n i f e s t a ­
ções p a t r i ó t i c a s ,  p o r  p a r t e  d a  m oc idade ,  de N o r te  
a S u l  d a  R e p u b l ic a .

Aqui,  na  C a p i ta l  F e d e r a l . . .  dos E s ta d o s  U n i ­
dos  do B ra s i l ,  o p o e t a  M ucio  T e ix e i r a ,  a u t o r  do 
B rasil Marcial, p o r  d e v e r  de “ officio" offereceu-se  
ao G o v ern o  p a r a  m a r c h a r  em d e f e s a  d a  P a t r i a  
com  u m a  leg ião  d e n o m in a d a  “ L e g i ã o M a l l e t ” .

E m  v i s t a  d is to ,  n ó s  todos  cá  do “ T a g a r e l a ” , 
t a m b é m  r e so lv e m o s  a r r e g i m e n t a r  a  n o s s a  le g ião  
q u e  se d e n o m in a r á  “ L e g iã o  N u n o ” . ..

_ ?!...
— P o rq u e  te m o s  c e r te z a  q u e  o N u n o  fica.
— M a l  é, p o rém ,  q u e  o p o e t a  Mucio, q u e  v iv e  

d a  p e n n a ,  n ã o  t iv e s s e  a n t e s  o r g a n i s a d o  a  l e g iã o  
“ M a l la t . ”

c a s . . .
— Que homem de folego !
— Que hom em  dam nado ’■

Papaina Silva Araújo
P ro d u c to  puro ,  superior ,  m an ip u lad o  com rigo­

rosa limpeza sem rival. N ão co n fu n d a m  com  similares 
que vem ao mercado.

d e p o s i t o  g e r a l3 e 5 Rifa Prim eiro de JWarpo 3 e 5
E m  u m  d os  a r t i g o s  d a  Gazeta sob re  o paiz dos 

trusts, h a  e s t a  b e l la  m e ta p h o r a  q u e  não  d ev e  se r  
d e s p re z a d a  pe lo s  S rs .  m éd icos  de  h y g ie n e ,  encar*  
re g a d o s  a c tu a lm e n te  do e x a m e  do le i te  : — “ se 
q u iz e r e m  que  u m a  vac ca  dê  bom  le i te ,  t r a t e m - n 'a  
com o u m a  s e n h o r a . ”

V e ja m  se os  le i te i ro s  e s tão  pelos  a u to s .

«



E ’ que os peiores visinhos são os de ao pé da porta

— Uê ! De chapéu na  cabeça em fren te  da b an ­
deira  nacional !

N ão faz m al, a inda  não foi concertada !

— Bem se,vê que as tá  de Colonia Correcioná não é 
p ’ra cachorro  vagabundos. A s ruas es tá  cheias. . .

I

—- P o is  meu caro, o Pando  pode seg u ir im pando de sa ­
tisfação , m as g a ra n to  que no A cre elle se esborracha !

T R A T O S  E T R O T E S
Per omnia secula. . .

Do t i tu lo  d e s t a  secção  in f e r e  se q u e  e l l a  t e m  p o r  
fim d a r  t r a t o s  á  im a g in a ç ã o  e t r o te s  em  q u e m  os 
m e re c e r .P o r  d e v e r  de officio,e p a r a  d a r  z m inha nota 
a e s te  c a n t in h o  p a l l id o  e h u m i ld e  do s c in t i l l a n t e  
Tagarela q u e  h o je  m e  aco lhe  em  s u a s  f u l g u r a n t e s  
c o lu m n a s ,  n ã o  a d m i t to  a q u i  p es so a l  a  t r a to ,  e n e m  
recebo t r a t a n t e s . ..

O u t r o ta n to ,  p a r a  e v i t a r  a t t r i t o s ,  q u e  p o r  s u a  
leve p i lh é r i a  possam s e n s ib i l i s a r  m i l in d re s  de q u e m  
q u e r  q u e  s e ja ,  r e so lv e m o s  n ã o  a b r i r  p o le m ic a  de" 
q u a lq u e r  g e n e r o ,  a m e n o s  que  e s ta  n ão  n o s  t r a g a  
p ro v e i to so s  r e s u l t a d o s  e y is iv e is  in te r e s s e s . . .  Das 
i n n u m e r a s  vezes q u e  te m o s  t id o  ocças ião  de  le v a r  
a  p u b l ic o  as  n o s s a s  im p r e s s õ e s  s o b r e  os fac to s  
m a is  im p o r t a n t e s  d a  a c tu a l id a d e ,  e de to d o s  os 
te m p o s ,  q u e r  t r a t e m o s  de l i t t e r a t u r a ,  p o l i t ica ,  
a r t e s ,  f in a n ç a s ,  e tc . ,  e todo  e s se  i n t e r m in á v e l  c a t a ­
logo  de c o u s a s  bôas e más, q u e  s u r ja m ,  com e s p e ­
c ia l  s y m p a th i a ,  e m a is  f r e q u e n te m e n te  n a  g r a n d e  
a r t é r i a  f lu m in e n se ,  só  nos  r e s ta  o i m p a g a v e l  c o n ­
so lo  de h a v e rm o s  c o n c o r r id o  com  u m  pouco d a s

n o s s a s  fo rç a s  in te l l e c tu a e s  e m a te r i a e s  p a r a  o 
p r o g re s s o  e d e s e n v o lv im e n to  d os  m a is  pavorosos  
trucs e blagues, q u e  c o r re m  es te  m u n d o  de C h r is to  
co m  a r a p id e z  de  um  ra io .  N a d a  co n seg u im o s .  
N e m  se q u e r  m e re c e m o s  n o s  j o r n a e s  de m a io r  c i r ­
cu lação  o nosso  a rc h i  p r in c ip e sc o  r e t r a t o ,  com  a 
c o m p e te n te  b io g r a p h ia  e a d j e c t iv a ç ã o  art nou- 
veau. . .  T o d a v i a  s e m e l h a n te  in ju s t i ç a  n ã o  nos  d e ­
m o v e  do firme p r o p o s i to  de c o n t in u a r m o s  co n  e s sa  
p a t r i ó t i c a  t a r e f a ,  af im  de q ue  m a i s  t a r d e  p o s sa m o s  
se r  a p o n t a d o s  p e lo s  po s te ro s  com o a q u e l le s  que 
m a io r  f iz e ra m  e m e n o s  g a n h a r a m . . .  N ão  te n d o  
e s te  p e q u e n in o  ap o s e n to  q u e  o r a  occupo n es te  pa- 
lac io  lu m in o so  f ia  verve e do savoir dire, u m a  fe iç ão  
p a r t i c u l a r  pela  q u a l  se p o s s a  im p o r  á  a d m i r a ç ã o  e 
ao re sp e i to  dos  que  só t r a b a l h a m  p o r  u m  id e ia l ,  ou 
só se e n t r e g a m  a u m a  espec ie  de v ida , faço c h e g a r  
aç  r e sp e i tá v e l  c o n h e c im e n to  dos m u i to s  e bons  
le i to re s  q u e  te re i  de  h o je  em  d e a n te ,  que  n e s t a  
m o d e s ta  c o lu m n a ,  t r a t a r e i  e m  g e r a l  de  v á r io s  as- 
s u m p to s ,  se m  c o m tu d o  m e  d e d ic a r  e s p e c ia lm e n te  
a um  a p e n a s .  E is  c a r i s s im o s  le itores, o m eu pro- 
g r a m m a ,  se m  rebuços ,  n e m  fino t ra to ,  m as  o b e ­
dec en d o  ao im p u ls o  g e n e r o s o  e b o m  do m a v io so  co

r a ç ã o  de u m  h u m i ld e  se rv o  de 
E  por  h o je  b a s ta .

v o ssa s  s e n h o r ia s .  

A u - io  S t e i .t.a .

S O N E T O
N u n c a  p e n s e i  q u e  a d ô r  fo sse  t a m a n h a ,  
A  dôr  que  m e  fu s t ig a  e d i l a c e r a  
E  d e ix e i - t e  p a r t i r  doce ,—c h im e r a  —
Q u a l  se m e  fosses  e n t id ad e  e s t r a n h a .

O o lh a r ,  u m  b e i jo ,  tu d o  q u e  n a  s a n h a  
Da d ô r  u m  c o ra ç ã o  a m a n te  e s p e r a . . .  
N a d a  t ive ,  a não  s e r  es ta  se v e ra  
D ôr q u e  m e u  peito  a m o r te c id o  a r r a n h a  !

A so r te  a s s im  o q u iz  ! Q u a n d o  p a r t i s t e ,  
L e v a s t e  n ’a l m a  o m e u  a m o r  va id o so  
T o d a  a v e n t u r a  q u e  n a  v ida  ex is te .

S e m  te u  a m o r  o q u e  se re i  ago ra?
O q u e  s e re i  se m  te m  a m o r  fogoso?
A so m b ra  a p e n a s  do q u e  fu i o u t ’o r a .

E t í -
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n Ü V IQ A -S E
Q ue o p e s so a l  d a  f a m o s a  L e g i ã o  M a l le t ,  com  todo  

o B r a z i l  M arc ia l ,  c h e g u e  a v e r  o P a n d o  de 
p e r to  ;

Q ue  os a g e n te s  d a  p r e f e i t u r a  a c a b e m  com  o 
a b u s o  de ce r to s  n eg o c ia n te s  q ue  a t r a v a n c a m  
a s c a lç a d a s  com as s u a s  a m o s t r a s  ;

Que o Dr. P a s so s  a c a b e  de  vez com o poderoso  
k iosque do L a r g o  de S. F r a n c i s c o ,  d e n o m i ­
n a d o  : Café dos Promplos ;

Q ue o C o n g res so  dos L a v r a d o r e s  de  S  P au lo ,  
t e n te  f az e r  m e sm o  e c o n o m ia s  n a  l a v o u ra  com 
ta n to s  p ro je c to s  de ped idos  de  d i n h e i r o ;

Que Affonso C oelho  n a  s u a  v ia g e m  de instrucçSCo. 
a g o r a  á E u r o p a  v e n h a  de lá  m a is  a p e r fe iç o a d o  ;

Q ue  o D r .  P a s s o s  n e g u e  aos  C lu b s  C a r n a v a l e s c o s  
l ic e n ç a  p a r a  a p a s s a g e m  dos  p r e s t i t o s  n o  C a r ­
n a v a l  p- la  r u a  do O u v id o r  ;

Que a p c l ic i a  ig n o r e  o q u e  se p a s s a  n o  Becco do 
B r a g a n ç a ,  o n d e  á s  n o i te s  as  n a v a l h a s  e os 
rew o lv e re s  dos  s a l t e a d o r e s  im p e r a m  l iv re ­
m e n te  ;

Q ue o D r.  P a s s o s  nSo  e s t e j a  a r r e p e n d id o  do c o n ­
t r a t o  o n ç a  q u e  f e z  com a n o v a  e m p r e z a  de 
c a r n e s  ve rdes  ;

Q ue  o r e f e r id o  c o n t r a to  n ã o  fo sse  u m  embruléio 
h a b i lm e n te  p r e p a ra d o  e m  q u e  o Dr.  P a s s o s  
cah io  com o u m  p a t i n h o  ;

Q ue  o p o v o  ac ce i te  o n o v o  m o n o p o lio  e q u e  o P r e ­
f e i to  não  r e c o n s id e r e  o seu  acto .

I n c r é d u l o .

G U A R D A  L IV R O S  -  U m  que  d ispõe de 
tem po , aoceita  escr ip tas  avulsas.  Q uem  prec isar  
escreva a F e r r e i u a , n es ta  redacção.

D E  B A R B A C E N A
O Gym nasio  Mineiro e a Escola Norm al são, em 

B arbacena,os  p r in c ip aes  estabe lec im entos de in s t ru c -  
ção secunda ria ,  am bos com provec to  pessoal docen ­
te, installados em magr.ificos prédios onde  se obser­
va  o m aior  conforto , a mais p u ra  hyg iene  e, emfim, 
as melhores condições de ad a p ta b i l id a d e  ao m is ter  a 
que  se des tinam .

D a  visita  q ue  fizemos a essas duas  casas de ensino, 
g u a rd a m o s  a m ais  lisongeira e sincera  im pressão .

Mas o que  deve sem d u v id a  p rep o n d e ra r  no assum - 
pto desta nossa se g u n d a  m issiva é a  no ta  re 'igiosa, 
p o r  assim dizer,  desta  ve lha  cidade. Aqui,  e de resto, 
em todo o E s ta d o  de Minas, a religião é professada 
com tal respeito , com tal cu l to  e ta n ta  fé que, sem 
ella, parece q u e  d esap p a re cer ia m  nos escom bros de 
um a verdade ira  de r ro ca d a  m oral  as trad ições  d a  fa ­
mília  m ineira.

A p ro v a  inconcussa  do que  aff irm am os está nesta  
como que apotheose de hoje em regosijo  pela ch egada  
do reverendissim o Bispo de M ariana.

H om ens ,  m ulheres ,  creanças de todas as edades 
enchem as ru a s  em toUHtes g a r r id as  e a t t i tu d e  res­
peitosa, alegre e co m m u n ic a t iv a

T o d as  as corporações da c idade,  sem e.xcepção de 
u m a  só, com os seus respectivos es tandartes ,  se enfi- 
leiram processionalm ente  ao longo da  r u a  que  leva á 
estação.

Chega o Bispo. M usicas  fifzem o u v ir  hy-mnos 
execu tados  com en thusiasm o, en tre  pa lm as  e* vivas 
festivos. G yrando las  sóbem ao ar  e explodem com 
estrondo. Um frêm ito  de delirio incontido agita  a 
a lm a  d a  m u lt idão  com pac ta ,  agora, em peso, a jo e lh a ­
da. P assa  o m in is tro  de Deus, aco ly tado  pelo cabido 
barbacenense ,  sob o m a n to  de oiro do pallio resp len -  
dente. A’ v a n g u a rd a  destoe, tochas accesas ás mãos, 
desfila o co rpo  dos irm ãos  das  d iversas  o rdens reli 
gfosas da  cidade. E  o c ruc ifixo  de p r a ta  cus tosa  onde 
o C hris to  repousa inan im ado  passa ta m b ém  en tre  o 
povo q u e  todo se curva ,  ao vel o, n a  reverencia  da 
mais con tr ic ta  e su b l im e  hom enagem .

Segue a procissão len tam en te ,  ladeira  acima, o ca- 
m in h o ^ la  m a tr iz  i l lum inada  com pro fusão  de velas e 
decorada com esmero.

E  aos nossos ouvidos  c a n ta  a  m u s ica  d a  prece com 
que, a c o m p a n h an d o  o m u rm u r io  quas i im percep t íve l  
que sae dos lábios do sacerdo te  quer ido ,  o povo deixa 
t r a d u z i r  c la ram e n te  a verdade  de suas c renças e a fé 
inabalavel dos seus p rincíp ios  catholicos.

Chegám os á M atriz. Enche-se to ta lm en te  o tem plo  
de fieis. Entoam -se epinicios á g loria de M aria Im m a-  
cu lada .  O B isp a  de M arianna ,  a joe lhado  a n te  o sacra- 
rio q u e ' f u lg u r a  na  pom pa d es lu m b ran te  do a l ta r-m ór,  
po r  q u a r e n ta  m in u to s  ta lvez parece im obilisado na 
con tr icção  de um a fervorosa prece m u d a .  Senta-se 
emfirn na c u ru l  sob o docel es tre llado que cabe  á sua  
a l ta  d ign idade  sacerdotal.

Com eça o Te-Deum. E, den tro  do templo, ouvim os 
lá fóra  o confuso ru m o r  do povo ag i tad o ,  tonto, 
a t t rah id o ,  fascinado pelo esplendor do acon tec im en to  
que se f e s t e j a . . . .

C L U B  P R I M O R  D A  E L E G A N C I A
Não h a  exemplo. O Club P r im o r ,d a  E legancia  é o que se póde c h a m a r  realm ente u m  

pr im or.  N ’unca  a té  ho je  se vio cousa igual. Es te  im por tan te  C LU B , o mais notável nesta  
cap ita l  em roupas sob m edida,  em menos de 6 mezes deu aos seus innum eros freguezes 
e assignan tes  mais de 600 ternos de roupa ,  feitos sob medida, de fazendas e forros de l . a 
q u a l idade  e a con ten to  de todos os mesmos freguezes e assignantes, pelas insignificantes 
q u a n t ia s  de 5$, 10$, 15$, 20$ e 30$000.

E ’ pois de toda  a conveniência tom ar  um a as s ig n a tu ra  P e s te  ac red itad issim o CLUB- 
Os sorteios são sem pre feitos em presença dos assignantes e o num ero  u m a  vez p rem iado  
sa h irá  fóra  dos sorteios, afim de ou tros  freguezes serem tam bém  contem plados,  pois que  
este CLUB não é perm anente .

As secções com poem -se apenas  de 60 socios e de 30 semanas ou sorteios. 
S E R IE D A D E , H O N E S T ID A D E  E  C R IT É R IO .  E ’ a divisa deste util issim o CLUB.

A L F A IA T A R IA  F E R R E IR A  5 2 , R Ü A  S E T E  D E  S E T E M B R O ,  5 2
L IÇ Õ E S D E H IS T O R IA

N a  b a t a l h a  de  L epan<o>
J u n t o  do la g o  de T re t i to ,
H o u v e  u m  ch o q u e  de e sp av e n to  
E m  m il  t r e z e n to s  e. . . t a n to .
Diz o d o u to r  C a r i jó  
Q u e  n ’e s s a  c o n f la g ra ç ã o  
F e z  t a l  p r o e z a  o D eiró  
Q ue q u a s i  q u e b r a  o e s p a d ã o .
O g r 2 o  d u q u e  V la d e m ir o  
G o v e rn a d o r  da B eocia ,
Q uiz  l i g a r  a  C a p a d o c ia  
P e l a  p r a i a  do R e t i ro .
M as,  o F r o n t i n  e n g e n h e i r o  
E n te h d e d ,  r  do r iscado ,
A chou ser m a is  a c e r ta d o  
C o n s t ru i r - s e  u m  p icade iro  !
A b u r r a  do B a la ã o  
E r a  m u i t o  e m p a c a d e i r a ,
T i n h a  u m  in c h a c o  n a  m ão  
E  o u t r o  in c h a ç o  n a  t r a z e i r a .
O P a s so s ,  q u e  é do d ia b o  
Acabou com  a q u e l l a  r a ç a ,
E ’ p o r  is so  q u e  h o je  passa  
N a  r u a  o b u r r o  sem  r a b o  !
Q u a n d o  o g r a n d e  r e i  D a v id  
E n c o n t r o u  o Jo 2 o  B r u n o  
N a -  b a n d a s  de  C a tu m b y ,
M< t t id o  em f r a k  re u n o  ;
B o to u  a  l y r a  de  lado  
E  p ed iu  lh e  sem  m a is  n a d a  
A l g u m  c o b r in h o  e m p r e s ta d o  
P ’r a  b e b e r  u m a  l a m b a d a .
L o g o  q u e  M a th u s a l é m  
R e s t a u r o u  a  m o n a r c h ia ,
M a n d o u  to d a  v e l h a r i a  
P a r a  o m u se u  de B e lé m  ;
M as,  ficou m u i to  e s p a n ta d o  
Ao v êr ,  t e n t a n d o ,  a  l a d e i r a  
S u b i r ,  do n o sso  S e n a d o  
O v e lh o  A n d r a d e  F ig u e i r a  !
Q u a n d o  o B a r ã o  R io  B r a n c o  
F o i  m i n i s t r o  do P e r u ,
O P a n d o  g e n e r a l  m a n c o  
A c a v a l lo  n ’um b a m b ú  
P asso u  a m ã o  n a  c a r e c a  
E  d isse  com  m o d o  pêco  :
O u eu  levo  a g o r a  a  b rec a  
O u vou  v e r  o c h i n a  secco !

M . E t h e r e o .

OS gran d es projectos

I / f , Th

. Ü A S T Ã O  Í I L A C
C i i ^ u L r g i ã o  H Í J e m u b i s t i a  

4 4 ,  R u a  d o s  O u r i v e s ,  4 4

— Vão a la rg a r  as ruas e fazer aven idas 
n a  cidade ! De modos que fico sem becco 
onde poder dorm ir !. ..

t ó a b ã i d A - t o G r i i w . . .
*- '  Zyi

Especia lidades para 
m en inos  e m en inas  de 

todas as idades.
R oupas  brancas para 

hom ens e senhoras. 
R ouparias  de cama e 

mesa.
Garan tim os que os nos­

sos preços não 
tê m  com petência 

nesta praça.

Q U E  P E N N A I
(A u m a  rn ise ra  i ía l la t  q u e  se  e n f e r r u j a v a ,  
v e lh u s c a  e n e g ra ,  no t in te i ro  de  u ra  v e lh o  
a m ig o ) .

A r r a n h a n d o  o pape l ,  o bico  to r to  
R a n g e ,  t r i s t o n h a m e n te  a r r e b i t a d o  ;
E  com o  u m  v a g a b u n d o  a v i n a g r a d o  
V iv e  s e m  te r  a o n d e  c a h i r  m o r to  !

Ao vel-o  a s s im ,  o e s p i r i to  a b s o r to  
F ic a ,  a  l e m b r a r  h i s t o r i a s  do p as sad o ,  
L e n d a s  q u e  o t e m p o  a t ro z  te m  a p a g a d o .  
T e s t e m u n h a d a s  pelo b ico  to r to .

D e s t a  p e n n a  q u e  u m  sécu lo  j á  te m .  . . 
U m  sé cu lo  ? P e r d ã o ,  M a th u s a l é m ,  
Q u a n d o  m e n in o ,  a  p e n n a  c o n h e c ia  1
C o i ta d a  ! I n d a  r e s i s te  a  co n t ra g o s to ,  
P o i s  o seu  dono n u n c a  e s t á  d isp o s to  
A c o n c e d e r  lh e  a p o s e n ta d o r i a

F r a  D i a v o l o .
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A manutenção do leite com vacca (sie) ENIGMOLOGIA
GRAJÍOE T O R N EIO

P rêm io s aos t r e s  p rim eiros decifradores

P R O B L E M A S  N S. 1 A  9
C h arad as  nov íssim as

2—3 N o r io  o h o m e m  p e g o u  u m  cam ello .
A r a k e n .

2—2 O jo g o  do R o m a n c i s ta  é pequeno .
E d r a v a .

1—2 A t u a l m e n t e  em  q u a lq u e r  c a v e r n a  se e n ­
c o n t r a  a  p l a n t a .

J ovito .
1— 1 Q uem  a p e r ta  o a n im a l  é a p a r e n ta .
2— 1 Q u e m  faz  in te r j e iç ã o  é a p a r e n t a  do h o ­

m e m  ?
D. ZlNHA~

1—2 E s tu d e i  de  m a n h ã ,  s e n h o ra .
1— 1 E m  R o m a .  aqu i  e n a  A r g e n t in a .

JoVINIANO.
2— 1 E a  e m  casa se  o f fe r tc e  com ida .
2— 1 N a c a m a  d a  C o ra  te m  u m  bicho.

D k . E s t r a g a d o .

P R O B L E M A S  N S. 1 0  E  11
C h a ra d a s  sy n co p ad as

3— M in h a  t ia  te m  um a a v e —2 
3—Papagaio  é ave  ?—2

A b a i l a r d ,

Ou o Cândido de O liveira a dar passos con tra  o Passos.

L I M P E Z A  Ü R B A f í A
O Dr. P assos ,  s e g u n d o  e s ta m o s  in fo rm a d o s ,  

d e s ig n o u  a E s c o la  P u b l i c a  d a  G lo r ia  p a r a  a  c o n t i ­
n u a ç ã o  d a  s é r ie  de  c o n fe rê n c ia s  in ic ia d a  pelo  Dr.  
J o ã o  M a rq u e s ,  r e l a t i v a m e n t e  aos  ca r ro c e i ro s  do 
lixo. J á  c o n v id o u  o v e n e r a n d o  c o n s e lh e i r o  C o r r ê a  
p a r a  m a t a r  o t e m p o  e a  p a c iê n c ia  a t é  q u e  a t a x a  
s a n i t a r i a  d a  l im p e z a  u r b a n a  e p e r m a n e n t e  p a s s e  a 
d e n o m in a r - se  p re g o  e s fo la to r io  d a  l im p e z a  c iv ica ,  
com  a  d e v id a  l ic e n ç a  do Dr. C h e fe  de  Policia.

Sp a l u s t r e s ,  in te r m i t t e n t e s ,  s e z õ e s ,m a ­
le i t a s  ou  m a la r i a  são  d e b e l l a d a s  em  
t r e s  d ia s  ao  m á x im o  e com  u m  só 
v id ro  do p ro d ig io so  «A n ti-sezon ico  

de  Jesus». M a is  de  18.000 c u r a s  a t t e s t a m  a  s u a  
efficacia. U m  v id ro  6$000. R u a  M a r e c h a l  F lo r i a n o  
P e ix o to ,  n. 108, a n t i g a  E a r g a  de  S. J o a q u im .

R e c e b e m o s  o u l t im o  n u m e ro  do Brazil Elegante 
q ue  t r a z  b e l l is s im o s  f ig u r in o s  de  f a n ta z ia .  A g r a ­
decem os.

A N G IC O  COM PO STO .— E ste  an t ig o  e a fa m a d o  xa­
rope peitora l  é o m ais  r ecom m endado  no t r a ta m e n to  das t o s -  
s e s ,  b r o n c h i t e s ,  c a t a r r h o s ,  c o q u e l u c h e ,  a s t h m a ,  i n f l u e z a ,  
e t c .  P re pa ra -se  u n icam en te  n a  p h a rm a c ia  B ragau t ina ,  á ru a  da 
TJruguayana n. 103, e vende-se em todas  as  boas p h a rm a c ia s  e 
drog-arias .

E S T O M A G O . -  O E lix ir  e s tom aca l  de C am om ila  e Gen- 
c ia n a  é o remedio m ais  poderoso pa ra  c o m b a te r  todos  os soffri-  
m en to s  do es to m a g o .  M ilhares  de pessoas têm sido curadas  com 
este  m arav i lhoso  rem edio;  vende-se na p h a rm a c ia  B rag an t in a ,  
á  r u a  U ru g u a y a n a  n. 103. P reço  1$500.

f í g a d o  e  b a ç o  .— As p i lu las  a n t i -b i l io s as  purga- 
t iv as  do Dr. Muril lo . a p p rovadas  pela  J u n t a  de Hygiene. são de 
um effeito prodig ioso  n a  obstrucção do fiüad~ e baço, h e m o r -  
rhoidas,  dyspepsias. prisões de ven tre ,  dores de cabeça, febres 
i n t e rm i t t e m e s  e hydrop is ias .  Vendem-se un icam en te  n a  p h a r ­
m a c ia  B ra g a n t in a ,  á  ru a  TJruguayana n .  103.

C a ixa  1$500

CORRESPONDÊNCIA
A l t i n o  V a s c o n s o .—Com o vê,  o seu  p ed ido  foi 

acce ito .  P óde ,  pois, c o n t in u a r .
G e n e z i o  C a r a p u ç a  —O A lm a n a c k  e s t á  q u a s i  

prompto.-  T e n h a  u m  pouco de p a c iê n c ia  e e s p e re  
m a i s  a lg u n s  d ia s  p o rq u e  n ã o  se  h a  de a r r e p e n d e r .

A d m i r a d o r .—V a m o s  c o g i ta r  disso. E ’ q u e s tã o  
de  tem po .  O A lb u m  sahir.á.

R. P E R E I R A . —A c c e i ta m o s .  S e r á  p u b l ic a d a .
A d d i d o . —N ão  lh e  a c h a m o s  r a z ã o .  O D r . P a s s o s  

e s t á  p ro ce d en d o  c o r r e c t i s s im a m e n te ,  f a z e n d o  com  
que  t r a b a l h e m  to d o s  esses  vad ios .  D em a is ,  h a  p r o ­
f e s s o r a s  b o n i t a s  a d d id a s  q u e  nós b e m  sa b em o s  
p o r q u e  o são.

F u n c c i o n a r i o  M u n i c i p a l — O ra ,  o M e d e iro s  ! 
N ão  nos  a d m i r a . . .  F o s s e  e l le  um  o u t ro  h o m e m  e 
j á  t e r i a  ped ido  d e m is s ã o  do c a r g o  q u e  tão  m a l  
occupa .  N ão  vê com o todos  os  s e u s  feitos  e s tã o  se n d o  
s a b i a m e n t e . . .  d e s fe i to s  ?

A. G .—N ã o  te m o s  n e n h u m  n u m e r o  m a is .  V a ­
m o s  t i r a r  u m a  s e g u n d a  edição.

B. C.— A p o lk a  0  N uno fica  t e m  fe i to  u m  suc- 
cesso  e n o rm e .  B a s ta  d iz e r  q u e  os n o s so s  doze  m il  
e x e m p l a r e s . . .  voaram.
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59, R ua V isconde de Itaú n a , 59FESTASEGLUBS
F ed e raç ão  de E s tu d a n te s .—E m  p re s e n ç a  

de  g r a n d e  a u d i to r io ,  e m  u m a  das  s a la s  d a  A c a d e ­
m i a  de  B ellas  A r te s ,  rea lisou-se  d o m in g o  u l t im o  a 
s e ssã o  so le m n e ,  c o m m e m o r a t iv a  d a  c o n f r a te rn i -  
s a ç ã o  d a  m o c id ad e  p a r a g u a y a  e b r a s i l e i r a .  A b e r t a  
a  sessão,  u sou  d a  p a l a v r a  o nosso  a m ig o  Dr. R i ­
c a rd o  B ru g a d a ,  e n c a r r e g a d o  dos n e g o c io s  do Pa-  
r a g u a y ,  q u e  p ro d u z io  u m  b e l lo  d isc u rso .  S egui-  
r a m - s e  d ep o is  d ive rsos  o ra d o re s  que  fo ra m  c a l o r o ­
s a m e n t e  a p p la u d id o s .  A  s a l a  a c h a v a -s e  m agn if i-  
c a m e n te  o r n a m e n ta d a ,  e s ta n d o  a  b a n d e i r a  b ra z i -  
le i r a  e n t r e l a ç a d a  ao p a v i lh ã o  p a r a g u a y o .  M u i t a s  
f a m í l i a s  d a  n o s s a  m e lh o r  soc iedade  c o n c o r re ra m  á 
f e s ta .

C lub dos D em o crá tico s .—F o i  e s p le n d id o  o 
g r a n d e  b a i l e  a  f a n t a s i a ,  d ad o  s a b b a d o  u l t im o  pelo  
G ru p o  dos I n im ig o s  de  Baccho. M u i t a  co n c u r re n -  
c ia ,  m u i t a  a n im a ç ã o  e m u ito  esp ir i to .

Club da  G av ea .—M ais  u m a  b e l la  r e c i t a  d eu  
d o m in g o  es te  e le g a n te  club. O p r o g r a m m a  do e s ­
p ec tá cu lo  foi r ig o r o s a m e n te  c u m p rid o ,  se n d o  todos  
os d i s t in c to s  am a d o re s  m u i t í s s im o  a p p la u d id o s .  
G ra to s  pela g e n t i l e z a  com  que  fo i  t r a t a d o  o no sso  
r e p r e s e n ta n te .

C lub do C am pinho .—E x c e l l e n t e  foi o e s ­
p e c tá c u lo  d o m in g o  n e s te  C lub  ' T o d o s  os  am a d o re s  
s a h i r a m - s e  m u i to  bem .  O ve lh o  d r a m a ,  s e m p re  
m u i to  a p re c ia d o  : 0  Poder do Ouro, fo i a d m i r a v e l ­
m e n te  in te r p re ta d o .

0 XAROPE D0 BOSQUE
E ’ infallivel na  c u ra  das m oléstias do peito.

D E F O S IT O S
DROGARIA M A L L E T —Q u ita n d a  n. 35. 
D R O G A R IA  COLOMBO— Gonçalves D ia s n .  30’

PROBLEMA N. 12
P e rg u n ta  en ig m ática

O Mucio de pé p ’ra m ão 
P oz  a  L e g i ã o  n u m  b o m  pé.
E ’ b e m  ou m a l  ta l  L e g iã o  ?
Ai ! q u e  essa  L e g i ã o  m a l  é.

0  que diz o homem ?
J a c u b i n u s .

PROBLEM A N. 13
E n ig m a

A D. Z in h a .

P e i ü

Augusto V eiga.

D e c if ra ç õ e s  a té  o d ia  i2  do c o r re n te .

N o p r o x im o  n u m e r o  d e t e r m in a r e m o s  os p r ê ­
m ios .  0  p r e s e n te  to rn e io  a b r a n g e  os m ezes de  F e ­
v e r e i r o  e M a rç o .

CORRESPONDEACIA
Jacubinus — R ecebem os e a g r a d e c e m o s .  C o n ­

t in u e .
T l i e l D a s .
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TAPEÇARIAS E MOVEIS

de nossa  fab rica ção  p a r a  sa la s , d o rm ito rio s , s a la s  de 
j a n ta r  e g ab in e te s . S o rtim en to  d e  to d o s os a r tig o s  

p a ra  o rn a m e n ta ç ã o  de  sa las . P re ç o s  se m  c o m p e tên c ia

M O N T E I R O  &  C O M P .
A rm ad o re s  e E s tu fa d o re s

Ruas: da Q uitanda n. 25 e Sete  de Setem bro n. 23
R I O  D E  J A N E I R O  

f >*">*??* VTTTVVTTVTVTTTTVTTVVTTTV

F a l la - s e  de  u m a  so l t e i ro n a .
—, E ’ u m a  D io g en es .
— D io g e n e s  ? P o rq u e  ?
—  P r o c u r a  um  h o m e m  e n ão  e n c o n t r a .

SONHOS CERTOS
Durante a semana

O que vae dar

Farinha ROBINSON
O M E L H O R

A L IM E N T O  I N F A N T I L
Recom m endado por ce lebrida­

des medicas e adop tado  
no In s t i tu to  de  P ro te cç ão  

a In fancia
A ’ venda  nas p r incipaes casas.
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